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Vivemos em uma sociedade pedagógica (LIBÂNEO, 2001) onde a educação acontece não somente nas 

escolas e no âmbito familiar, mas na extensão do convívio social. Os meios de comunicação (TV, rádio, 

imprensa etc.)  disseminam saberes e modos de agir que nos influenciam e educam. A imprensa tem um 

importante papel como formadora de opinião, de moralidades, comportamentos, condutas. As substâncias 

alteradoras dos estados de consciência, que hoje conhecemos como drogas, já tiveram outros significantes 

e significados ao longo da história (entorpecentes, tóxicos, narcóticos, por exemplo), que atenderam às 

questões de cada tempo. Esse trabalho tem como objetivo entender como as mudanças ocorridas nos sentidos 

dos termos utilizados para estas substâncias na década de 1960 se relacionam com as questões político-

ideológicas e socioeconômicas do período através da/na mídia impressa carioca. Utilizamos como fonte 

histórica os jornais cariocas Tribuna da Imprensa e Jornal do Brasil. Essa pesquisa quali-quantitativa faz o 

levantamento das reportagens que trazem a droga como tema central nos respectivos jornais, seguido da 

análise do material encontrado à luz da análise de discurso (BAKHTIN, 1986). Observamos os aspectos 

pedagógicos envolvidos no processo de substituição dos significantes tóxico, entorpecente e narcótico por 

psicotrópicos e drogas, assim como suas motivações e implicações. Observamos que a mudança atende às 

necessidades de legitimar as ampliadas experiências do período com alteradores de consciência oriundos da 

indústria farmacêutica e às discussões suscitadas e, do mesmo modo, justifica emprego de formas de controle 

social mais ostensivo aos movimentos contraculturais do período, cujas bandeiras dos jovens rebeldes iam 

contra a sociedade do consumo, o racismo, as discriminações, as guerras. 

 

 

  

Ex.: Educação, Droga, Imprensa. 

 


